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Concentração mental

Na noite de 24 de Março de 1955, recolhemos,
de novo, a palavra do nosso amigo espiritual André
Ede nos falou com respeito à concentração
mental.

 

       

Amigos, muito se fala em concentração mental.
Círculos de fé concentram-se em apelos intem-

pestivos ao Cristo. :
- Concentram-se companheiros de ideal com im-
pecável silêncio exterior, sustentando inadequado
alarido interno.

No entanto, é forçoso indagar de nós mesmos
que recursos estaremos reunindo.

- Simplesmente palavras ou simplesmente sú-
plicas? :

E. Sabemosque o justo requerime iar-Dino súireto Ro q nto deve apoiar

— -  Situando a cabeçaentre as mãos, é impres-
cindível não esquecer que nos cabecentralizar em
semelhante atitude os resultados de nossa vida coti-

“diana, ospequeninos prêmios adquiridos na rege-
neração de nós mesmose as vibrações que estamos

  

     

te, aos companheiros alguns lembretes, que
eramos de importância na garanti oMentenca nd saia ga a de nossa.

  

  

 

    ecompete a vocêd

palhs ndo aolongo de nosso caminho. Ross
E' porisso que oferecemos, despretensiosa-

1º — Nãoolvide fora do. anE : Eax ao olvide, fora do uário de sua
respeitável ê den-

 

A

A

br
S
e
s
d
a

*
a
d
a

7
E
P

R
a

S
E

 

     

A
f

INSTRUÇÕES PSICOFONICAS
205

9º — Preserve seus ouvidos contra as tubas

da calúnia ou da maledicência, sabendo que vo

deve escutar para à construção do bem. se

º — Não empreste seu verbo aa ç

dignas, a fim de que Rse da Esfera Supe

i a boc É

egoREENCS seus olhos à fixação das faltas

alheias, entendendo que voce

ao seu dever cada dia, por mais

desagradável ou constrangedor lhe pareça, reco-

nhecendo que a educação não surge sem disciplina.

6.º — Aprenda a encontrar tempo para convi-

ver com os bons livros, melhorando os próprios

conhecimentos.
E

7.º — Não se entregue à cólera ou ao desã-

nimo, à leviandade ou aos desejos infelizes, para

que a sua alma não se converta numa nota desafi-

nada no conjunto harmonioso da oração. ;

8.º — Caminhe no clima do otimismo e da boa

vontade para com todos.

9.º — Não dependure sua imaginação no cin-

zento cabide da queixa e nem mentalize o mal de

ninguém.
10.º — Cultive o auxílio constante e desinte-

ressado aos outros, porque, no esquecimento do
próprio “eu”, você poderá então concentrar as suas
energias mentais na prece, de vez que, desse modo,
o seupensamento erguer-se-á, vitorioso, para servir
em nome de Deus.

ANDRÉ LUIZ

foi chamado a ver.

  

     

 

   
  
  
        

   

 

  

 

  


